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PARTE OFFICIAL. 


YMINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
MERCIO R INDUSTRIA, 


Por decreto de 14 de Fevereiro foi 
ppromovido o amanuense de segunda classe 
ua repartição de contabilidade do Ministe- 
rrio das Obras Publicas, Commercio e In- 
ddustria, José Marques d'oliveira, no lugar 
aque se acha vago de amanuense de pri- 
umeira classe. 


Por decreto de 8 de Fevereiro foi con- 
ccedida à Maria Eugenia Ferreira, filha do 
fcfallecido correio José Ricardo Ferreira, a 
ppensão annual de 438800 reis, em conse- 
a quencia de seu pai ter servido effeclivamen- 
tete por espaço de mais de.30 annos, com di- 
1 ligencia, fidelidade e bom, procedimento, 


Por decreto de, 12 de Fevereiro foi 
rn nomeado para o lugar de primeiro official 
« da administração central du correio de Vi- 

“ aceu, Francisco Maria Brandão, e para o de 
sesegundo official da mesma repartição Justino 
dda Costa Monteiro. 


Por Portaria de 7 de Fevereiro foi 
erncarregado da construcção do caminho de 
feerro de Lisboa a Santarem o engenheiro 
FF. Watier, cumprindo que elle tome im- 
muediatamente posse da direcção das respec- 
hisivas obras e lhes dê o maior desenyolvi- 
muento que fôr possivel, a fim de que a 
suceção de Lisboa ao Carregado seja quanto 
anntes aberta á circulação publica. 


Por Portaria de 15 de Fevereiro se 
deletermina que o major José Carlos Conra- 
delo de Chelwicki trate de levantar as plan- 
lutas, perfis e alçados do aqueducto e de- 
prposito das aguas livres, e de todos e quaes- 
qquer outros aqueductos, depositas, nascen- 
letes, ramaes, tanques, chafarizes e poços, 
que pertencerem ao dominio da municipa- 
Jilidade de Lisboa e estiverem sujeitos á sua 
administração, a fim de que o governo esteja 
delevidemente babilitado para celebrar, em 
leempo competente, o contracto definitivo, 
4º cerca do abastecimento das aguas ha ca- 


plital, 


Por Portaria de 16 de Fevereiro se 
determina que o director das obras publi- 
eass do districto de Villa Real remena sem 
desmora ao ministerio das Obras publicas o 
nooso projecto para a construcção da ponte 
sobbre o rio Tamega, em Mondim de Basto, 
810 respectivo programnia de arrematação, 

cet 
MIRECÇÃO DE COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Hepartição de agricultura. 

|, Sendo-me presente a conta que a com- 
tolvissão reguladora da Agricultura é commer- 
Cieio dos vinhos do Altu-Douro, com data 
dolo primeiro ido corrente, fez subir ao meu 
Peeeal conhecimento, contendo o juizo do an- 
noi, relativo 4 novidade de mil oitócéntos 
“ibincoenta e cinco, q mais documentos que 
O “acompanhavam; e considerando que da 

Fefelerida conta e documentos se  mósira : 

Primeiro — Que foram submettidas ás 
Preovas vinte é quatro mil selécentas ses- 
Senta é tres e meia pipas de vinho, das 

wacs foram approvadas, para exportação 
“ihiversal, treze mil novecentas quarenta é 
“inúo; ficando dez mil oitocentas e dezoito 
* meia para-consumepm 

Segundo. — Que a novidade, apezar das 
tonntrariedades po, e] da acção da 


moblestia das vin Jet, 


a » Sinda assim apresenta 
a Avaliados necessarias para ser exportada. 
469) erceiro, — 
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Visto o artigo quarto do decreto de onze 
d'Outabro de mil oitocentos cincoenta e dois, 
e conforniando-me com o parecer da men- 
cionada commissão : Hei por bem ordenar, 
que sejam habilitadas, para exportação uni- 
versal, treze mil novecentas quarenta e cinco 
pipas de vinho, da novidade de mil oito- 
centos cincoenta e cinco, produzidas no 
districto da demarcação do Douro, e ap- 
provadas como exportaveis pelo respectivo 
jury qualificador. ' 

O ministro e secretario de estado inte- 


e faça executar. Paço das Nessidades, em 
sete de Fevereiro de mil oitocentos cincoen- 
ta e seis, =REI. = Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello. 


— —T————-— 


LEI DOS CEREAES. 


A lei dos cereses, da forma que se 
acha projectada, é calculada simplesmente 
para eníreiar a cobiça do monopolista, e 
para evitar a repetição das calamidades que 
em eurto espaço de lempo, duas vezes nos 
trouxeram os receios da fome. 

E" pois bello o campo em que nos 
collocamos sustentando a utilidade da me- 
dida proposta. Por um lado temos em 
vista o equilibrio do preço do pão, para 


a compelição estrangeira, e do outro vimos 
o meiy de prover quanto possivel 4 sub- 
sistencia du povo, que lerá a certeza de 
que, mesmo em tempo de escacez, só sof- 
frerá privações quando hajam sido geraes 
as falhas das cearas , facto possivel mas não 
muito provavel nos nossos dias que a agri- 
cultura tem passado a ser uma profunda 
sciencia, de forma que, mesmo sendo muito 


ras não se esterilisam completamente. 

O snr. conde de Thomar na sessão de 
18 do corrente da Camara Alta aconselhou 
O governo a que relirasse o projecto de 
lei dus cereaes, porque a sua adopção seria 


rem com declamações vagas, sem a conve- 
niente demonstração que o projecto so de- 
ve combater. Uma medida de lanta trans- 
cendencia não é alfectada por palavras — 
ella carece, d'estudo;—de meditação. Apre- 
sentam-se us algarismos, e á face delles é 
que se trava o combate. Tanto se voci- 
ferou contra a lei da Contribuição de Re- 
partição, e hojo que ella está em pleno 
vigor, já nem uma voz se ergue contra 
ella, Toda a vez que se pretendo fazer 
algnma reforma, basta a desconfiança de 
alguem ser lezado, para que us partidos 
politicos se approveitem da situação para 
erear o descontentamento: 

Agora appella-se para os lavradores, e 
brada-se-lhes —eslareis arruinados se passar 
a leil mas aonde pára a demonstração ? 
Essa é que não apparece | 


guer as maos av Leo, permillindo-se-lhe 
a livre perimutação da sua producção den- 
tro e fora do pair Se o lavrador em 
um ou outro anvo menos abundante dei- 
xar de elevar a 1:600 rs., o alqueire do 
milho, como alguns esperaram antes da 


lhe tolha sua especulação, deve lembrar-se 
que chegando v infortunio publico a tal 
ponto sempre se hão de abrir os portos. 

Mas pode o lavrador pretender que se 
Jhe permitta a exportação, e que se vede 
a importação? 

ão seria isso só um absurdo — seria 
una grande injusliça para com o consumi- 
dor, que desta forina em anno d'escacez 
comeria, O pao carissimo; e em arnos do 
abundancia obteria o seu alimento 
«preço que elle regulasse fora do p: 


a 18 quatro amil trezentas: 
lenta e Bei 

2.n + Quarto, - ue q termo medio da ex 
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| por açaso então tivesse havido Falha nos 
| grandes mercados consumidores, então à 
pay gubiria tsinbein aqui a um valor gran 


rino do ministerio das Obras Publicas, Com- | 
mercio e Industria assim o tenha intendido, | 


habilitar os nossos industriaes a arrostarem | 
| legislativos promulgados durante a dictado- | 


contrariada pelo tempo, ainda assim as ter-| 


a ruina da nossa agriculiura. Não é po- | 


Entendemos que o lavrador deve er. 


colheita de 1855, porque a livre admissão | 


de. Desta forma tudo estaria virado contra 


[a industria fabril e contra o consumidor! | 


Que bello pensamento ! 

Probiba-se a exportação, elamão ou- 
[tros! E qual é o resultado de tal medida? 
| Se o lavrador só tem de produzir para o 


[SARRO domestico, que incentivo se lhe | 
| 


ulferece para arrotear novos campos ; pa- 
| ra augmentar a produeção? E não será is- 
|so tolher a nossa principal industria — 
[a quella de que principalmente dependemos 
— 4 lavoura ? 

Em ontro artigo já demonstramos que 
por mar não poderemos receber trigo, e 
mesmo milho (á excepção do que possa vir 
da Galisa) cujas despezas fiquem por me- 
nus de 200 reis por alqueire. E” esta uma 
enorme protec para o nosso lavrador. 
Senão recunheceis esta verdade, mentis pe- 
[rante Deos e os Homens, e negars que 
Portugal seja por ventura a terra mais fer- 
til de toda a Europa. Chamamos-vos para o 
campo das cifras. 


——— 


| ESTUDOS SOBRE ALGUMAS QUESTÕES SO- 
CIAES PRINCIPALMENTE RELATIVAS 
À AGRICULTURA. 
I. 
PRELIMINARES. 
O caracter mais prominente des actos 


ra do duque de Bragança, foi a lenden- 


cia para alterar na sua. essencia, melho- 


| rando-a a condição das classes laboriosas 
e productoras, aquellas em que verdadei- 
ramente reside a força vital da sociedade. 

As leis d'essa epoca singular da nos- 
sa moderna historia tinham de  ordinario 
por fim principal desmoronar os alicerces 
| do antigo systema político, e tornar im- 
| possivel a sua restauração. Era uma idéa 
| Rrandiosa, implacavel. como o destino, que 
presidia á redacção de todas ellas; ma: 
[em quasi todas, ao pensamento da lei, 
ou ás suas pro Jigava-se a idea de 
um allivio, ou de um incilamento á 


o 
quasi unica industria do paiz — a agricul- 
tura, Assim a lei dos foraes, e a abolição 


dus dizimos, destruindo os recursos de cer- 
tas corporações de mão-morta, e de certa 
aristocracia de berço, em cuja influencia 
fatal se estribava principalmente o velho 
stema, livram a) mesmo tempo a pro- 
|priedade e o trabalho rural dos mais gra- 
vo: impostos, ea extinção das milícias 
[dos capitáes-mores e das ordenanças, ao 
passo que desorganisava as resistencias lo- 
caes ás novas instituições, restiluia ao la- 
vradyr e av obreiro dos campos O uso in- 
tegral do fructo do seu suor. 

A restauração era grandemente revo- 
lucionaria nas suas manifestações legisla- 
tivas ; ias, como lodas as revoluções 
|vivedoiras, ella representava uma revolução 
| politica e ao mesmo tempo uma revolução 
| sueial, e economica. 
| Eim quanto Mousinho da Silveira in- 
“Auin nus conselhos do duque de Bragança 

a restauração conservou us caracteres que 
“lhe imprimira esse homem singular. Os 
jactos subsequentes da, diciadura, sem dei- 
'xarem de ser lugicos como us que alé alii 
se haviam praticado, deixaram de ter egual 
lalcance. À extineção, por exemplo, das 
ordens monaslicas, ao 


| munges tinhar 


| mercado ou desbaratava sem lino e sen 

| previsão nm enorme cumulo de proprie- 

idade territorial, que, alienada por um 

| syslema” sensato, APR linlo, teria sido 

153 LO 4) ay 

dez vezes mais u it 4 prosperidade geral 

to que realmenta foi, ço meme ntad 
A suppressao das ordans . iglosas | 
a Eat, COTAS, 

[A estiucção do papel-moeda cons tuga) O) 

!dois unigos actos de Yerdadeira  audac) 


a 


esmo tempo que” 
| despresava direitos legitimos , os quê 0s| 
ús suas dotações, é con-| 
| demnava à iniseria inuilos individuos in=| 
|nocentes o respeitaveis, alirava para o. 


a) 


| revolucionaria praticados pelos successores 


de Mousinho. As chagas sociaes em que 
elle não puzera o ferro, ficaram. Taes fo- 
(ram as complicações do direito emphyten- 
tico, que tornam absurda essa excelente 
| forma de transmissão e conservação de pro- 
| priedade; tnes os vinculos, instiluição in- 
compativel com o espirito da nossa epoca, 
e com o regimen da liberdade; laes as 
contribuições municipaes sobre o consumo; 
laes os pustos communs que oferecem em- 
baraços permanentes a uma revolução agri- 
| cola que as circumstancias. tornaram indis- 
| pensavel. Toda essa farragem do passado teria 
provavelmente desapparecido, se o genio de 
Mousinho houvesse dirigido por mais al- 
gum tempo os destinos de Portugal. 

| O movimento mais vu menos bem re- 
| gulado d'aquella grandiosa revolução tinha 
| por principal incentivo a febre de uma 
guerra civil violenta, especie de duello 
| Gigante entre o passado e o futuro. Quan- 
do a lucta cessou, o“ impulso reformador 
foi esmorecendo, e a reacção começou, 
como era natural apoz tamanho abalo, a 
modificar os espiritos. Houve quem pa- 
rasse nos limites do justo; mas outros 
| passaram alem. Movia à piedade a siluação 
| do clero regular; causava graves appreben- 
sões a desorganisação do secular; e osys- 
| tema de administração franceza, cuja adop- 
| ção fôra umerro de Mousinho, funcciona- 
va mal. Estes lados da reforma eramos 
menos defensaveis, e linham contra si por 
um lado o sentimento. religioso ofendido, 
| e por outro 0 incommedo dos povos. nas 
| suas relações administralivi Explorou-se 
a mina: bnscou:se tirar partido a favor dos 
| velhos abusos das confissões lenes d'aquel- 
| les que, addictos ás, doutrinas generosas da 
| 
| 


dictadura,,. eram, assaz, sinceros para con- 
demnarem,os erros que se haviam commet- 
tido, Animados por essas confissões, os 
interesses ilegitimos, que a revolução ha- 
| via ferido profundamente, agilaram-se é 
conspiraram contra ella. No meio das Inctas 
civis que sobrevieram de noso, posto . qua 
menos violentas, e das incertezas e pertur- 
bações publicas, devidas umas nos nossos 
erros e paixões ,. outras a cireumslancias 
[independentes da vontade do paiz ev das 
parcialidades , as tradições do duque da 
| Bragança. esqueceram gradualmente. Os ex- 
[emplos. de tentativas para sophismar un 
| 
] 


destruir as suas, leis economicas não foram 
raros. Houve mais d'uma Úza que esten- 
| desse a mão á arca santa, não para a am- 
parar, mas para a derribar, sem que caisse, 
! fúlminado.. Nada prova mais, esse pro- 
egresso gradual de reacção do. que os di- 
| versos projectos de refarma dy decreto de, 
13 de Agosto de 1832, chamado vulgar - 
[mente lei dos foraes, e as respeclvas dis- 
cussões nas duas camaras, FeMEção, que 
vein a formular-se na lei de;22 de Junho. 
A questão do restabelecimento, completo qu 
| incompleto dos dizimos chegou a mgllar-sa, 
nas comm, s do parlamento. 4 idea da, 
| reorganisação das milícias tem. passado uma, 
|S outra vez pelas cabeças Je homens astaz, 
[inlluentes, e por ventura ahi xive ligado á 
existencia dos ,denotvinados batalhoes, na-, 
cionaes, que SUCCeSsIvaneNLo pervcem e res 
(nascem, O jury, combatido a prineipio com 
vantagem, «amo. succede a todas as ins. 
tuições novas que, pur. via de regra fyne- 
| cionam mal, aceusado por. algumas lãs suas 
decisões, que a imaor porte das pezes, 
procediam e procedem de cansas alheias 
à Ansliluição, fot pouco a pouco, restringi- 
flo,  desnaturado. e, posto á mercê dos jui- 
(tes chamados letrados, designação infeliz. 
| mente incxaçta em relação a muitos. «Não 

| se ponderun que não ha jurados sem segu- 

(rango publica, e. que essa segurança não 

| existia; Que não os. ha sem Juizes. babeis, 
| e que muitos delles'o não eram, que não 

s ha, seu eusino prinariv, amplo ua ex- 

tjsão, e intensúlade,, e quo q, ensino-era 

ntre DOS, como ainda, é, incumiplatissimo 

des, Reagin se, em SUS o 


pero anbas ass 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ma, no que se pôde, desde a vaidade de 
ter em Lisboa um patriarcha e um simu=? 
lachro de patrjarchal, inutilidades despen- 
diosas que a dicladura annullara até o im- 
posto sobre a pesca, vexame intoleravel 
abolido pelo duque de Bragança em favor 
de ama classe e de uma industria, que a 
humanidade e as buas doulrinas economi- 
cas mandavam proteger com a melhor das 
protecções, a plena liberdade. 

A reacção manifestada n'estes eem ou- 
tros factos parece incutir já receios em mui- 
tos bomens publicos, que reflectem. N'ou- 
tros uma especie de instincto politico sup- 
proa falta da inteligencia superior e da 
razão esclarecida. Sente-se que é preciso 
conter o movimento retrogrado. Em nossa 
opinião o remedio é simples: é voltar aos 
bons principios; é comprehender bem a 
indolo da restauração; é applicar as suas 
doutrinas modificando-as nas applicações 
pelo que a experiencia de vinte annos nos 
deve ter ensinado. A dictadura do duque 
de Bragança foi demasiado curta e tempes- 
tuosa. Fez muitu; mas não podia fazer 
tudo * Completae a sua obra; favorecer o 
aúgmento e O Dem estar das classes pro- 
ductoras; hgae os seus interesses á manu- 
tenção das ins'iluições, e a reacção redu- 
zida 4 impotencia de uma vã Lheoria ces- 
sorá de se reproduzir nos factos. a 

As questões de direito publico são gra- 
ves: n respeito pelas formulas e garantias 
da liberdade não merecem por certo o des- 
dem com quo alguns escriptores, aliás sin- 
eeramente liberaes, as tem ás vezes lra- 
talo, desdem de que bem desejamos, por 
nós e por elles, não tenham ainda de ar- 
repender-s-. Entretanto é indubitavel que 
o meio mais seguro dê colligir uma força 
moral que as mantenha é crear interesses 
de tal modo ligados con a existencia d'el- 
las, que toda e qualquer reacção os ameace 
rollectivamente. E! necessario que esses 
interesses se contraponham á prganisação 
social, ao modo de ser da propriedade, ao 
systema de adminisltação e de impostos 4 
distribuição das classes, congenitos com a 
monarchia absoluta. Não ba evolução com- 
pleta de progresso sem as duas condições 
do melhoramento material, e do aperfei- 
tostnento social. Podem dar-se factos que 
Pealisem a primeira, e -que todavia sejam 
estranhos á formula politica do paiz onde 
se verificam. Nenhum descobrimento con- 
tribuiu tanto para o augmento da civilisa- 
tão como o vapore os caminhos de ferro, 
é todavia o vapor e os caminhos de ferro 
tem-se estabelecido em maior oy menor 
extensão, mas com as mesmas facilidades 
e vantagens, tanto na Inglaterra e nos Es- 
tados-Unidos, como na Austria ou na Ras- 
sia, sem que alterem ou devam alterar por 
em quanto a indole politica ou social des- 
ses paizes. O erro deploravel dos adeptos 
de certa escula é despresarem' a distineção 
entre o progresso que influe no melhora- 
mento social e moral dos povos, e aquelle 
que sô melhora a sua condição physica. 
Esses tes não contestam a superioridade 
do primeiro, porque isso seria demasiado | 
imprudente, mas julgany ter cumprido com 
o que devem ás doulritas que professam, 
limitando-se a applaudir quaesquer tenta- 
tivos mais ou menus imperfeitas para se 
obter o ultimo. ' Dir-se-liia que para elles 
o homem interior em relação av homem 
physico equívolo a zero á esquerda de 
qualquer algarismo. E todavia não é assim. 
Se o povo, deduzindo as ultimas conse- 
quencias de certas maximas que elles ás ve- 
zes proclamam sem reflexão, se entregasse 
ras mãos do primeiro despota que Ike pro- 
metesso o desse q bem ester niaterial; se 
essa triste philosopia do luxo e dos gosos 
que dominava no imperio romano sob a 
tyrannip dos Cesures chegasse a gangrenar 
inteiramente 15 sociedades modernas, hor- 
rorisados da obra para que teriam contri- 
buido, apressar-se-hiam a renegar a propria 
escóla, ea alistar-se naquella , que sem 
despresar o homem exterior, não esquece 
que ha nelle uma coisa interior chamada 
a consciencia que reclama a hberdade e à 
«tignidade como condições impreteriveis em 
todo e qualquer progresso das suciedades 
hotmanas. 

E" debaixo da impressão” d'estas dou- 
trinas, e convencidos da sua importancia, 


que vamos escrever. Os estudos que ire- 
mos successivanicnte publicando mão são 
um trabalho completo ; porque talvez m'elles 
nenhuma questão seja considerada sob tódos 
vs seus aspuctos. | São apenas rellexões sol- 
tas que temas lançailo ao papel nas diversas 
epoeas em que eifcunstancias especiáes mos 


obrigaram a volver à attenção para os ne- 
gocios publicos ; são simples apontamentos 
posto que coordenados e ampliados agora. 
Podem ter erros; mas a intenção que os 
dictou é leal, O author nunca poz : penna 
a soldo de partidos ou de escólas ; nunca 
mercadejou com 8 sua razão, nem com a 
sua consciencia. falta de outro mereci- 


mento, estes estudos lem o da convieção 
sincera. 4. HERCULANO. 
(4 Patria.) 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— O Preto José Maria. As polemi- 
cas que houve na imprensa ácerca da 
liberdade do preto José Maria são ainda 
bem recentes: —neste jornal manifestamos 
já claramente a nossa cpinião a csle res- 
peito. 

Eis aqui o epilogo desta historia que 
teve um desfecho Lragico e inexperado : 

No sabbado foi condusido da cadeia, 
onde se achava ba lempos preso, para 
bordo do brigue Machado 1.º 0 preto Jo- 
se Maria, a lim de seguir viagem para o Rio 
Grande, onde havia de ser entregue ao seu 
senhor apeser de ter pisado o solo portu- 
guez! Na occasião em que o navio hia lar- 
gar do ancoradouro apparecia n'um bote 
o procurador do eapitão do Iris, que havia 
requisitado o intitulado escravo às aulho- 
ridades portuguezas.. À” sua visla O preto 
José Maria allerou-se a um ponto dilficil 
de descrever tornou-se furioso e lan- 
cando mão da baionetta d'um dos soldados 
da esculta, quiz dirigir se para aquelle bo- 
le o saciar a sua vingança, 

Este facto causou inteira revolução a 
bordo ; uns fugiram espavoridos, e outros 
tentaram obstar á sahida do preto, o qual 
neste conflito, reagia contra us exforços da- 
quelles que o queriam conter, chegando a 
ferir um dos soldados, bem como outras 
pessoas. A final poderam assenhorear-se 
delle depois de ter recebido fortes panca- 
cadas, sendo recolhido á enfermaria da 
cadeia mui gravemente ferido, a ponto de 
correr hontem o boato de já ter fallecido, 

O navio sahiu para o seu destino on- 
de levará a nolicia deste desastroso acon- 
tecimento. 

— Nova carreira para o Brazil. Já 
demos noticia d'uma nova carreira de va- 
pores francezes que vai estabelecer-se entre 
o Havre e o Rio de Janeiro, com escala 
por Lisboa, Gorea, Pernambuco e Bahia. 
A companhta que a fundou denomina-se 
Franco-Americana, e fio dia 22 do cada 
mez sabirá do Havre um vapor para fazer 
o serviço desta linha, Cormeçará já neste mez 
e dentro de dous ou tres dias deve chegar 
a Lisboa O primeiro vapor que será o «Ca- 
diz». Deste mudo, com os paquetes da 
Companhia Luso-Brazileira, com os inglezes 
8 cum us novos francezes, poderemos ler 
comunicação muito regular com o Brazil 
e quusi todas as semanas. Esta nova car- 
reira ulferece muitas vantagens sobre a in- 
gleza que ora exisle, mas é de esperar que 
esta se ponba a par daquella, proporcio- 
nando as mesmas vantagens para entrar 
em competencia, no que muito utilisará o 
publico. Segundo vemos na Patria, uma das 
vantagens é a diminuição no preço dos por- 
tes dás correspondencias, que pelos paque- 
tes inglezes era na verdade excessivo. As 
cartas nos paquetes inglezes pagam 120 reis 
por vitava (uba folha de papel paquete) 
nos francezes pagarão 80 reis, é us jorn 
20 reis, quando naguelles pagam OU reis 
— Os preços são portanto para as corres- 
ponderícias os mesinos quo os da Compa- 
nhia Luso-Brasileira. À lonelagem da carga 
tambem será mais barata. Outra vantagein 
da nova carreira é demorar-se em Lisboa, 
npreterivelmeênte, 24 horas entre a che- 
gada e a parlida, o que não acontece com 
us paquetes inglezes que não tem prazo 
certo, e ás vezes fecham a mala, ficando 
muita carta de fora. 

— — Jornaes da Bahia. Trasemano- 
ticia de ter entrado naquelle porto no dia 
2U de Janeiro o palacho 4Prihevzas desta 
cidade eni 52 dias, Saio em 22 para Lon- 
dres a galera «Lisbonense» com carga de 
assucar e caló, em 23 a «Caledonia,» para 
o, Rio de Janeiro, é a 24 0 «Novo Viajan- 
te» para a Madeira. 

Achavam-se annanciádos para sahir o 
patacho «Saudade» à) brigue «Bulla” Fi- 
gucirense,s e 0 palaçho «Abrutea» para Lis- 
bos ;*e o «Defensar» para esta cidado. - 


| 


— Chegada. Na escuna ingleza «Ju- 
Ens 

cond illa=Re: e e! 

Petersh Er nt i 
O cadaver desia s ur 

[eira no“ cem e eres. 

— Juizo do anno. O Diario do Go- 
verno recebido hoje publica wu decreto or- 
denando que sejam babilitadas pare ex- 
portação umversaloLó,45 pipas de vinho 
da novidade de 1855 em vista da'cunta 
que a conmissão regúladora dasgriculta> 
ra e commwercio de vinhos do Alto-Douro 
fez subir ao conhecimento do governo, con- 
tendo o juizo do amo , relativo “á “actual 
novidade. No lugar competente publicamos 
este decreto, é à 

— Reunião. Em Lisboa devia hôntem 
ter logar unia veaniao dos 'sucios ua asso- 
ciação central de agricultura, e de proprie- 
tarius agricolas e lavradores a fiiy de deti- 
berarem sobre o projecto de ler para a 1m- 
portação e exportação de cerenes ultima- 
mente apresentado “pelo sar. ministro “da 
fazenda na camara eleciva. Bendo esté ob- 
jecto de muita tranScendentia” pura a favou- 
ra portigueza, ahi se discutido às vaúta- 
gens on inconvenientes da adopção daquele 
projeclo. firnoasa ny 

— Compania União Commercial e 
Bonança. “No dia 21 do corrente teve lu- 
gar a eleição da meza é direcção” Uesta cout, 
panhia, que lem a sua sede na capital, 
ticando eleitos O! OUT 

Para a meza, da assemblea geral: — 
Presidente, o snr. conselheiro Joao Rebel- 
lo da Costa Cabral, — Vice-presidente, o 
snr. Antony Gu — Secretarius Os surs. 
Joaquim Eugeno Láruigue e Voao Antonio 
Vieira Serzedelto. — ive-secretários, às suis. 
Vicente Marques e Juav Autonio Leite, 

Para a direcção? — os snrS. barão de'Vílla 
Nova de Foscôa, barão deito Tito, Luiz 
Francisco Midusi, Juso Martá Bregano, Igna 
cio Miguel Hirsch, conde do rarrobo, Jacinto 
da Silva Falcão — substitutos, os surs. Joa- 
quim Caetano Lopes da tiva e Juão An- 
tónio Vieira Serzedello: 

— Dividendo O dividendo do 2.º 
semestre de 1595 da Companhia Uniao Com- 
mercial e Bonança é de 2,UUU reis por 
acção. Ea e 

— Inscripções. O' Diario de sextã 
feira publica uma portária approvando o 
regulamento que a Junta do Credito Publico 
fez para cumpritiento do decreto de 31 de 
Janeiro ultimo sobre a subshitução da 
actuaes inseripções em coupuiis. ' 

— Demissão diplomatica. “O governo 
demitlin o nosso encarregado Ue negucios 
na corte do Rio de Janeiro, o“stir Gomes 
dOliveira, pelo modo'cuuio se hvuvená de 
portação dos subuitos purtuguezes do Pará” 
Diz a Patria que lhe cousta quo estárreso- 
lução fôra tomada “pelo sur mitiistro do 
reino, de aceordo com o''dos estraligeiros. 

— Captião do patucho Incognito. No 
vapor «D. Pedro 2.º» thvgou a” Lisboa dO 
capitão do «Incognito» Fenix José sorgo, 
que havia sido preso em Cabo-Verde por 
ter fugido do porto de Vigo, coli uia car- 
regação de colonos. y . 

— Concursos. Foi posto a concurso 
perante a escóla medicu-cirurgica de Lisbua 
por espaço de JU dias, a contar de'2U do 
corrente, O provimento do lugar vago de 
guarda da inesma escóla com o ventriiento 
de 1U0$000 reis annuaes. Es 

— Instrucção publica. Foram postas 
a concurso por espaço de GU dias a contar 
de 20 do corrente as cadétras de instrucção 
primaria (1º grão) da villa da Deira, e 
Nogueira do Cravo, no districto d'Aveiro ; 
S. Julião, no de Bragança; Albuleira, hu 
de Faro; e freguezia de krvedal, no de 
Portalegre. — 

io de fóros. No dia3t 
de Março tem de ser arrematádos perante 
o sor. governador evil do districto du Por- 
to alguns foros incorporados na fazenda na- 
elonrl, impostos em varias propriedades do 
concelho de Penafiel, e que pertenceram á 
comenda de Fonto Arcada ; e do concelho: 
de Louzada. Áchaiw-so avaliados em 5 22, 
reis. 


a foásnia 
No 1.º de Abril tambem “so arrériias 
tarão perânto o útsmo shr, governador ci- 
vil alguns foros incorpúrados na lazenda) 


nacional, uupostos em varias proprigdades 
do concelho de Felgueiras! Estão avaliados 
eim 2144766, reis. recent same 


— Arrepataçõo de bens nasiondes: Ny) 
dia 29 de alarço serao arrviniatados no Tie- 
zuuro publico varias propriclades pert 

contes d'fuzenda nacional, po She PE 


ou execução sitas nos concelhos de Rezeg 
de, ricto de Vizeu; Obidos, districto dy 
Lei e Villa Franca de Xira, no de Lig. 
bo: s avaliações montam a 3:959$360 p, 

Quitaçãr. Por accordão do (up. 
sel Tribunal: de Contas de 28 ey 
neirô"altimo foi declarado quite e desonp, 


rado para com a fszenda publica 0 exack, 
Antonio Luiz Pereira de Castro, da Fespon. 
sablidade de sua gerencia como sub dir, 
ctor e Ihesoureiro. da Alfandega: de Monçi; 
no anno' economico de 1852 a 1853. 
“> Theatro de S. João. Hontemp, 
xe lugar no theatro de S. João a repy, 
sentação do drama sacro Santa Cecilia. (, 
camaroles jesliverbm) todos oreúpados , e 
plateia qua Eid ab! oh Ra 

Us actores foram por diversas vei, 
applaudidos','e no fim o/snr. Couto 
chamado ad proscenio. t 

Amanhã deve ter lugar a repetição. 

=> 4 Abelha. Publicou-se o num 
ro 8 desta jornal de recreio, que contem 
As abelhas — a joven cega — a uma vio 
ta — o nome — Anedoetas — logogripho 
eum enigma ilustrado. 

— Sessão photographica. Na gra 
de reunião agricola que o snr. Barão é 
Forrester deu na sua residencia da By, 
Vista em' Vila-Nova, declarou aos seus hos. 
pedes, “que, antes de se auzentar, para co 
tingar nos sens cuslumados trabalhos so. 
bre o rio Douro, tencionou dar uma ses. 
são photographica,'pora a qual convida 
ns seus amigos; e com effeito, desde en. 
tão alé agora, tem havido grande concur 
rencia em casa deste benemerito cidady, 
concurrência que tem sido coroada dos mai. 
lisongeiros resultados,“ não só para o di. 
gno Barão, mas tambem para todos os 1. 
migos quê elle tém obsequiado, As pare 
des“ do corredor da casa da Boa Vista, qu 
n'oulro tempo estavão cubertas de ricy 
pinturas, servem agora para exposição or 
ginal dos novos estudos do nosso respei. 
tavel amigo, na nova linha de Bellas-Aris 
a que se dedicou. 

Não sabemos o que mais devemos al. 
mirar — se o gosto arlistico que se obsern 
nas photographias — ou o elfeito claro-es- 
euro com que elle de meros retratos o 
converte em bDellose bem concebidos gn- 
pos. 

Sentimos que esta sessão acabasse pt 
falta dos materines necessarios; o snr. Ba- 
rão nunca esperava que, no curta espaço 
de'8 dias, havia de apresentar completos 
1403 150 retratos; e esta falta é nma ds 
que ello não pode remediar, attenta a ini. 
possibilidade d'obter aqui os preparativos 
que o habilitem a continuar mesta oce- 
sião ; porque descjn reservar alguus delle 
para os seus estudos no rio Douro. 

“Que rica obraínão seris um «album 
photographico das immensas bellezas dt 
Portugal — das bellas perspectivas, e surm- 
ptuosos monumentos, taes como as do Cor 
vento da Batalha, que já vimos em cm, 


do snr. Barão de Forrester, as do cachi 
da Baleira, & outros muijlus pontos do Dow 
Po9/1*8 4 x 


E quem nos diz que, com a sua bes 
reconhecida franqueza, não nos dará o sm. 
Forrester algum dia, ilustrações photogts 
phicas das suas proprias obras ? 


E" digno dos maiores elogios o sm 
José de Sousa Monteiro e Silva proprielr 
rie do Brigue Monteiro 1.º, que no sabbt 
do -23 do corrente sabio deste porto pt 
o Rio de Janeiro, pelo seu, procediment 
philantropico e paternal para com as o! 
tenta e tantos, passageiros do dito. brigue, 
sustentando-os á sua custa por espaço d 
TO dias , em que este pipa esteva dem” 
rado, por causa do mau lompo, dando-lhe 
tambem, habitação em, lerra durante ache! 
e mandando tratar cam, disvelo os, qu 
adoeceram. Factos destes ennobrecem que? 
os pratica, e honrão a classe commeri 
desia. praça a que “9 8pr, Monleiço pertont 


esbissaga 


ob vê) sb I 


elnsenmgs uriza 


ERIOR. 


abria ami pros 
“LISBOA: ="Concertó phitantropico, 8 
gundo” diz 'a «Revolução de Setombros o 
Je dovê"'ter”Tigar” nos” Salões | do  palhci 
dôs“ duques dé "Palimolia, ao Calhariz, UM 
pro dido, cuncorto, em favor dos pobres 
dá esp no qual toinarão parto algm 
das indis distineias senhoras u esvalheiro, 


e minir ss 


— Companhia de navegação açoria- 
; (Do 4. do Commercio) Teve logar es- 
pi (81): uma reuniao dos subscripto- 
saia ara à empreza de navegação açoriana, 
resentada pela commissão composta dos 
Serzedello, Tarujo, Abreu, ele. Pre- 
dr. Alberto de Moraes Carva- 


ré rep! 
a gsm. 
SÃO fg désta) réunião era” o noir 
5, subgorip res que Linham terminado as 
ço pg er sido ad- 
jojudi da esta empreza á com anhia forma- 
deda em Inglaterra pelo snr. é 
Nesta reunião foi lida uma carta do 
rerepresentante da companhia; gdjudioatoria , 
qique propunha a fusão dus pass subs 
guto pda 9 mpg, digol veda [cow 
dada nova pi nhia — ns 
Esta proposta não pôde ser idiseutida, 
porque a commissão não se julgava para 
isiss0. auctonisado 


A gene alidade dos membros, presentes 
niinttés de fusão igonao vanhi o dofseu 


juuizo individual, e manifestavam a opiniao 


dels que, quando forem publicados os esta- 
Ri da ASA onbáiiha, muitos idos an- 
tisigos subscriplores o serão Aambem desta 


a DR Aês 
Pata Caminho de e do 

eito francez mr. Valtier, p 
toi para dar conieço aus estudos: do 
ezeaminho de. ferro do norte; deixando os 
esestudos respeetivos ay caminho de ferro á 
fríronteira de Hespanha entregues a varios 

eiros. 
USADO se acham no Porto 
alalguns engenheiros “inglézes para estuda- 
rerem esto caminho. por. conta de sie. John 
RRennie. ; a” 

— Locomotiva. Em Ruão ter 
erembarcado 4 locomotivas, para minho 
dude ferro de leste. Uma foi construída em 
HHamburgo, e as outras 3 em França. 

Isto é o mesmo que andar o carro 


acidisnte dos bois. 1 Ds 
qiá Peiras. — Do (Campeão do 


AVEIRO. — €. 
Vdouga :) A dn Oliveirinha “verificou-se no 
didia 2170 gado continua a ter procura, 
mmas os preços alli não subirám aa ! 
valores ultimamente estabelecidos. A feira 
eststeva repleta de gado O cavallar continua 
seem movimiénta ifolágél: 1 Is 

A feira dos 22 na Branca tambem foi 
cmoncorrida: tanto de. gado coma de compra- 
delores. Alli elTectuaram-se bastantes compras 
dele bois gordos para Lisboa. ebtoil 

COIMBRA, — Tentativa de suicidio. — 
DDo (Conimbricense): Hoje de manha uma 
mmulher que-vinha-para a-eidade, lançou-se 
«pda: ponte do Mondego. jag rid. 1 oh logo 
sosoecorrida e conduzida ao, hospital, mas 
ninão sabemos ajé esta hora se poderiam sal- 
vaval-a. 

Parece que um projecto de casamento 
frírustrado , muliyara este acto de desespe- 
rotação. t 

— Correio de Coimbra. — Os rendi- 
meentos cobrados na Administração central 
dolo correio de Coimbra e direcções do seu 
cieirento, no anno economico de 1854-1855, 
importam na quantia de 9:356$640.. Os 
setellos de franquia vendidos «iurame o mes- 
mao tenpo importam em 7:161$145. 


EXTERIOR. 


Os jornaes francezes publicam um: do- 
emumentu que abaixo reproduzimos e que 
aciclara um. pouco as iopigões da Prussia 
esa posiçao que está dispo a à tomar nas 
Prorotimas negociações. E um despacho di- 
Fivigido a 7 de Fevereiro por M. de Mantenf- 
fekel Presidente do“ conselho e ministro dos 
Netegocios estrangeiros da Prússia , ao conde 

Rrnim, representanto: d'esta potencia em 
Vitienna, em respostr 4 communicação que 
emm 23º de Janeiro fora feita ad gabinete de 
Bokerlin pelo embaixador d'Austria, das pro- 
Poa Ri oÍs isubmiettiátas! pelo 
Ealabinete de Vienna á Dieta germanica a 
Pesspeito da mova phaseem que ram 
95% negocios do Oriente; Apezar da. E a- 
eçaão obscurk e emniaranhada “d'e: cu- 
mento «podem cem É substancia ser“ “ré- 
dusnidos aos seguintes: pontos principaes 

A Prossiw aoceita!ns 6 propostas que de- 
TOM servir co base ás negociações ; está 
Provmpts:a tomar” parte nas: conlerencias se 
E risso Tor 
* ecunedoração germanica tome como suas 
“Email inte ascinco propostas, debaixo po- 
Tem d'uma condição, e vem a ser, que a 
confederação 'ubterá nas - conferências uma 
"opipresentação especial que lhe permittirá se- 
Guitir ea lar 0 faia sé prétenções di! 


“OICOMMBRCIO DO PORTO. 


vergentes que poderia suscitar este ou aquélte 

o das propostas. Na. circalar em 
questão nota-se uma allusão mui cla- 
ra emui formal á influencia que a Peus- 
sia jolga ter exercido na determinação pa- 
cifica da Russia. 

Dr-se que a reunião do congresso em 
Pariz fôra fixida para o dia 23: de Feverei- 


no dia 21 ou 22. Na camara dos com- 
muns em Inglaterra pergunton-se se seria 
permetudo mandar navios de guerta para 
Os portos russos, ou se o comercio inglez 
poderia mandar navios estrangeiras para 
mesinos portos com generos de contrabgo- 
do de guerra. Lord Palmerston respondeu 
que o melhor era convidar as partes inte- 
ressadas à esperar a conclusão do armisfl 
“iv, porque só então se poderav sabersas 
condições do esmo armistício. Em um 
banquete dado pelo lord maire em honra 
do almirante Lyons (ratóu-se da questão da 
guerra e da paz 

O primeiro lord do almirantado disse 
que ssa pazínão fosse honrosa para ln- 
glatevra, e não garantisse a futura indepen- 
dencia da Europa haveria uma nova cam- 
panha com meios de acção taes que a In- 
glaterra” fiunca possuiu em tempo algum. 
O mimistro espera que, so- pela obstinação 
da Rússia, a paz viesse a ser impossivel, 
a Inglaterra auxilie o governo para conti- 
nuar a guerra com duplicado vigor. 


A Gaceta de Madrid publica o se- 


guinte despacho : 

« PARIZ, 147 de Fevereiro. -- Qninze 
milhões do emprestimo inglez se destina- 
ram é consolidação dos bilhetes do thesou- 
ro, e cinco á circulação. 

Lord Patmerston communicara a 18 
as condições do emprestimo, eó de suppor 
que encuntrará quem' se interesse nele, 

« Chegaram a Paris o conde Buul, e 
lord Clarendon. » 

* Qutro despacho particular da Gazeta, 
de 16 de Fevereiro diz, que mal e falsa- 
mente se ba atribuido ao conficto que 
heje existe entre Inglaterra, ea União ame- 
cicana, à baixa de 2 por cento experimen- 
tada por os fundos puolicos da primeira 
destas duas potencias. Essa baixa ha sido 
motivada por o emprestimo de 500 milhões 
que c governo britannico abriu para pro- 
ceder á consolidação dos bilhetes do tho- 
souro, 


BERLIN, 3 de Fevereiro. — O meu des- 
pacho de 26 de Janeiro achava-se já nas 
inãos de v. exc é quaiido recebi comnu- 
nicação, em 28 de Janeiro, pelo conde 
Esterhazy, do despacho austriacu incluso, 
do 25 dé Janeiro. É 

« O annexo d'este officio, a declara- 
ção que;a Austria tenciona Íszer á Dietd, 
tem feio naturalmente o objecto de rios- 
sas serias reilexões. Seo gabrrrete de Vien- 
na, antes da resolução que lomou se ti- 
vesse concertado comnosco, Lerianos tal= 
vez estado em. posição de designar tal mo- 
dilicação como descjavel, e não poderiawos 


convidada; obriga-se a que” 


| resolver negativamente á primeira vista a 
questão de saber se não conviria adiar por 
algum tempo a comunicação á Dieta. 

« Tudavia esta consideração não pou= 
de impedir que nos aproximassemos da de- 
cisão, uma vez que lot lomada, do gabine- 
le imperial, pelo sincero desejo de que 
temos dado tantas provas, de ver aliy h- 
gada uma resolução da Iheta, testemunhan- 
do a missão da Alemanua e das 2 grandes 
potencias, eum lanto quanto esta resolução 
se póde, conciliar com a, dignidade e os 
adeiros interesses da Cuniederação al- 


Estamos convencidos que os nossos 
alliados sllemães reconhecem tão bem co- 
mo nós, é com uma sincera satisfação , 
que os preliminares, acceites pelas poten- 
cias beligerantes formam uma base nova- 
mente adquirida para uma paz proxima. . 
declarei no meu despacho de Z6 do Janet! 
ro que a Prussia, na qualidade de poten 
cin européa, está prompia'a'aduptar esta 
bass , paraiso acquisição da) qual Leve: a 
convicção de ler contubuido pela sua par-; 
te, fio iuleresso da paz europea, ati onde 
a decisão devia intervir; a adoptal-a digo 
ou, do misneira que não a deixasse miis 
addior é compromelter, prestando taiubem 
a sua assigualura aos preliminares e toman- 
do parte nas; Begociações . que- lhe, dizem 
respeito, se para isso for convidada pelas 
potencias, interessadas. 


4 Prussia, tomando esta posição como 
polenciaeurupes, beu se tem lembrado dos 


ro visto que Ali-Pachá só poderá chegar | 


para com a assemblea da confederação co= 
10" para com us seus aliiados allemães 
particulares. Ella deve pois suppor, quanto 
a estes ultimos, que elles tambem se acha- 
rao dispostos a reconhecer a base adquiri- 
da pela boa harmonia de (odas “as poten- 
cias interessadas como urna garanta duma 
paz prosina é coimu uma salvaguarda dos 
interesses) da Alicmndnha, é que elles esta- 
rao dispostas 8 sustentar tambem esta ba- 
se ha mesma medida que se lhes Lornar 
possivel ua qualidado do mémbros dá 
contederação allema, e a formar-se um juiso 
perfeitamente fundado subre 05 pontos que 
poderiam ser o objecto do vistas e de pre- 
tenções divergentes 8 que puderiam retar- 
dar vu mesmo pôr em questao o êncerra- 
mento dascnegogiações. - O gabi ele impe- 
cial cecuitivterá  comnosco que uma re- 
presculaçãao conveniente da mesma confe- 
deração nas, negociações seria  porisso um 
meio particularmente apropriado e pur con- 
sequencia desejavel para interesse geral. 

O embaixador do rei junto da Dieta 
será encarregado de se pronunciar no sen- 
Udo das rellexões que precedem no seiv do 
comué av qual vo conde Rechiberg deve pro- 
pôr que seja mandada a declaração da Aus- 
lria, e esperatnos com confiança que elle 
se achará assi eu estado de cooperar ef- 
ficazmente para Lrazer logo uma resolução 
unanime da Divta. » 


TT —— 


BRASIL. 


Pero vapor D. Pedro 2.º entrado 
no Tejo no dia 21 do corrente rece- 
bemos jornaes do Rio de Janeiro que 
alcançam até 20 de Janeiro, e da Bahia 
até 26, dos quaes fazemos os seguia- 
tes extractos : ? 


RIO DE JANEIRO. 


No dia 19 entrou a barca portugueza 
«Carolina» procedente desta cidade com 41 
dias de viagem; e achava-se fóra da bar- 
ra para entrara barca «Progressista», pro- 
cedente de Lisboa. 

No dia 15 saiu para Pernambaco a 
barca «Leal», e em 16 para esta cidade 
com escala por Pernambuco a galera «Nova 
Subtil». 

Estavam annunciadas para sair no dia 
24 a galera Bella Portuense, a 26 aCam- 
peneza, é a 30 a barca Tamega, todas com 
destino para esta cidade 

4 epidemia no Rio não tinhay(eito 
alteração alguma depois da saida. do «A- 
vou». 

4 mortalidade no dia 18 foi de 13 
pessoas, seno 6 homens e 2 mulheres li- 
vres, e 4 homens e uma muiber escra= 
vos, 

À mortalidade total até aquelle dia era 
de 4115, sendo 2782 bomens, e 1333 mu- 
lheres. 


Le-se no Jornal, do Commmercio do 
Rio de Janciro de 46: a 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


Reuniu-se bontem no salão da Praça 
do comercio grande numero:de aceionis- 
tas da companhia de. navegação a vapor 
Luzo-Brazileira, a fim de resolverem so- 
bre o parecer da cormmissão por elles no- 
meada para propor as medidas que julgas- 
se convenientes a bem da' organisação, ré- 
gularidade' e economia do serviço da com- 
pasibia; 

Lido o parecer ida commissão ,.o dor 
pois te varias considerações de alguns snrs, 
acciomslas, approvaram-se as seguintes con- 
clusões daquelle parecer : 

« 1.º” Que a companhia de noreg: 
ção a vapor continue. , 

«2º Que n sede da direcção ) 
no Rio de Janeiro. Prurtis 9) 

« 3.º Que, a assembloa geral so rei 
na ordinariamente, nesta praça, 
vez cada anno, | y mez de Março, 

«4.º! Que Pr sb ob geral nomeie 
4'plúralihde de votos um conselho fiscal! 
de” tres membros gratuitos: ao" bienimal, q! 
qual terá toda a ddministração da compa- 
nha. 

«5º Que se omiltam já mais 4,000 
acções de 2008 cada nina, ) ficando; asbim 


representadus. por 12,009 aeções. 


« 6.º Que as chamadas dl bapilal se: 


+ Augusto V) 


uma | 


o capHal elevado a 1,200: sontus pÍortes '| 


seus' deveres como potencia allemã, tanta | por seção; e pelo mehos com intervallos 


de 6U dias. 5 

«7.º Que os estatutos sejam refor- 
mados no sentido apintado pela “commnis- 
sãy, e que se pague á aclual directoria q 
alcance em que estiver epois que as coné 
tas forem approvadas. 

« 8º Que-a-mavegação-desde já con- 
tinue na rd Portugal cum o vapor 
«Duque fd Porto, e entre Lishoa. e o ltiy 
de Janeiro com os dous vapores «D. Ma- 
ria Tl e D. Pedro 4, como até aqui. 

« 9.º Que setrate de construir um 
terceiro vapor igual ao «D. Pedro Iíy, lo- 
go que um sufliciente numero. das novas 
acções for distribuido. | ; 

4 10.º Que sejá nomeada já uma com- 
tmissão permanente do tres me: ros, seti- 
do propostos cinco, ficando supplentes os 
dous ultimos, con poderes amplos é ex- 
traordinarios para levar a eleito estas me- 
didas. vi 

« Concluida esta missão, à commissão 
permanente resignará seus poderes nas diãos 
da assemblea geral na qual reside tudo q 
direito é puder sobré à companhia dé na- 
vegação a vapor Luso-Brasileira.y 

Resulveu-se depois que os snrs. accio- 
nistas fossem ao consulâdo portuguez de- 
legar seus poderes nos membros da com- 
missão acimá proposta, visto não poderem 
| us accionistas aqui residentes résolves, so- 
não como individuos, por não ser esta 
reunião de conformidade com os eslatulus. 

À commissão deve ser eleita hoje ao 
meio dia uv salão da Praça do Commer- 
cio. 


IDEM 417, 


| Reuniram-so hontem so meio dif, no 
| salão da Praça do Comitercia , os accio- 
| nistas da companhia Luso-Brasileira de na- 
| vegação a vapor, afim de procederem d efeii 
ção da commissão que antecedetnitemento 
tinham resolvido investir de poderes am- 
plos para promaver competentemente a ado- 
pção das medidas propostas e votadas na 
reunião do ante-hontem, e para tratar da 
distribuição das novas acções. 

Resolveu-se que a commissão que ia 
ser eleita fosse composta, não de tres mem- 
bros effectivos e dous supplentes, como se 
havia decidido na reúnião antecedente, mas 
de cinco membros effectivos ; o outros; 
por. proposta do sor. Victorino Pinto de Sá 
Passos, que houvessem commissões espe- 
ciaes, cada uma de dous membros , para 
ajudarem a promover à distribuiçao das 
novas acções. 

Pará a primeira conmissão foram eloi- 
tos os Snrs. ; á E 

Tir. Adolfo Manoel Vietorio da Costa — 
João José dos É i 


Reis. — 
ra de Álmeida. — Manoe nteiro da Luz. 
— Joaquim José Rodrigues Guimarães 

Ás commissões auxiliares para a distri- 
buição das, novas acções ficaram assihi coja- 
postas : Es 


cisco Augusto Men Monteiro — 6.º Ber- 
nardo José Bizarro, anoel de Almeida 
Cardozo — 7.º Domingos José Ramos de 
Faria, e Manoel José Gomes de Óliveira — 
8.º João Pereira de Azevedo, e Josó de Souza 
Neves Junior — 9º Francisco Pinto Bossa, 
e Antonio Gonçalves Guimarães — 10 * Josg 
Antonio da Andrade Bastos, e Antonia An 
tunes de Canipos = 11.º José Joaquim de 
Barros. e Francisco Ignacio Mendes — 12,º 
António Julião Valerio, é Antonio Fernando 
da Costa — 1 Juão dude pia Conlinho 
Vianna, e Francisco Firmin il Phaard Lima” 
— 14.º Berhardo José da Chnfia, e Bernardo. 
a do gia 45.8 Joao 
quim Francisco da Rocha Avi A 


o Aujonio Josó Fernandes Dias, 
17.2fliiiárdo JS Lui de 86. é Judo 
tonio da Silva Guimarões,, 
Em seguida Yao 
tos): FIG OG Zini s 

Am Sar: Dr.» Antónia: José Coblho Lon- 
zada, proctrádor em Portugal dos aeriunis- 
tas aqui resrdentoes, peloo que fact feito 
er” favor da Comprthia 

Nos Snest' Berriaridh Ribeiro ide Enrváo 
Mo João -Hentriaão “DME! Viscorile dad 
Estrella, Dr Nibtorio dr Costa (relator é 
Juão disé dos Reis, mentiras dr cumnis- 


agradecimen- 


dão feilas na rasão de 10. c. ou de 20% | so encarregada de propor gs micilidus a to- 


k 


mar para o bom andamentoda companhia, 
pelo bem que desempenharam na sua ta- 
refa. » 


Ao Exm.º Snr. Barão de Moreira, que 
presidia á reunião , pela boa direcção que 
deu aos seus trabalhos. “ 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 20 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. | 
LONDRES, — Esc. ing. Julia, e. Garner, 
varios generos. : 
HULL. — Esc. ing, Adelina, c. Bradheld , 


carvão. 
NEW-CASTLF, — Br. ing. Elisabetá Anne, 
c. Robinson, carvão. 


CORK — Palh. Boa Fé, c. Santos, em 
lastro. p 
LONDRES. — Br. Julia, e. Silva, varios 

generos. 


NEW-CASTLE. — Esc. ing. Volunteer, e. 
Maighney , carvão. 
SAHIDAS. 

MALAGA. — Pat. ing. Houl,, e. Harvey, 
bacalhau. Po 
GLASGOW. — Br. ing. Lydia, c. Simison, 
enxofre. a 
TERRA NOVA. — Br. ing. Grey Hound, 

c Hayes, sal. E 
BAIA. — Barc. ing. Nile, e. Melligen, 
carvão. 
NEW-YORK. — Bare. ing. Peri, c. Danie- 

les, sal, 
LONDRES. — Esc. ing. Fairy, c. Butt, 
fructa. 
BOMBAIM. — Barc. ing. Louiso, c. Walt, 
enrvão 
——— — 
PORTO 23 DE FEVEREIRO. 
Resto dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS 
CAMINHA, — R. Rapida, c. Sousa, couros. 
SETUBAL. — H. Sol Dourado, c. Pereira, 
encommendas. 
IDEM. — H. Boa Hora, c. Batalha, encom- 
mendas. 
RIO DE JANEIRO. — Brig. Monteiro 1.º, c 
Moraes, vinho e sal. 
IDEM. — Brig. Tres Amigos, c. 
vinho e sal. 
PARÁ. — Brig. Rocha, c. Rocha, encom- 
mendas. 
RIO GRANDE DO SUL — Brig. Machado 
1.º, c. Nova, vinho e sal. 
LONDRES. — Brig. Leopoldina, c. Carmo, 
vinho. 
IDEM. — Brig. ing. Redport, e. Gibens, 
vinho. 
IDEM. — Brig. ing. Oporto, c. Moode, vi- 
nho. 
HULL. — Brig. ing. Argo, e. Kelsey, vi- 
nho. 
ROUEN. — Brig. fr. L'Union, c Lecorre, 
trigo. 
IDEM. — Esc. 
trigo. 
RIO DE JANEIRO. — Barc. Fé, c. Caldeira, 
vinho e sal. 
SANTOS. — Barc. Santa Clara, c. Carmo, 


vinho e sal. 
IDEM 24. 
Noste dia não entrou embarcação al- 
guina. 


... 


fr. La Clemence, e. Lerol, 


SAHIDAS. 

MARANHÃO. — Gal, Aurora, c. Lopes, en- 
commendás.., - 

BAHIA. — Brig. Alfredo , c, Noves, vinho 


e sal, » 

RIO DE JANEIRO. — Br. Guilherme, c. 
Soutinho, sal e varios generos. 

IDEM, — Gal. Bracharense,, c. Silva, sal 
e encommendas. S 


AVEIRO. — H Ilhavo 1.º, c. Longo,  las- 
tro 

TERRA NOVA, — Esc. ing. Mathilda, e. 
Gill, sal. 


poco DEM 85 
ÀS 12 NORAS DO DIA. 

Ficam, fura da barras a barca Rapida, 
os brigues Douro, Trovador, e Amelia, o pa- 
tacho Apparicio, cinco hiates e uma. rasca 
portuguezas ; os brigues Rebe, Othelly e Al- 
pha, as escunas Brilliante, Alarm, Clifton, 
Kara, e Maria Manoela inglezes; a galeota 
Cornelia, « o brigue-escuna Tuecligen holan- 
duzes; tres galeotas, sendo uma a Elisabeth 
hanoverianna; a escuna 8. Manoel, é um 


O COMMERCIO DO PORTO. 


thiate, hespanhoes; a escuna sueeca Anna 
Sofia; a escuna Deux Louises, e dois lugres, 
sendo um o Trois Soeurs, francezes ; uma 
outra escuna ao Oeste. . 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


AMENCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


THeaTRO ITALIANO. 
9.º recita do 6.º mez. 
Segunda feira 25 de Fevereiro. 


JOANNA D'ARC. 


Nos intervallos dancar-se-ha O NO- 
VO TERCETO, E A TARANTELLA. 


Principiará ás 8 horas. 


EMPREZA NACIONAL. 


Terça feira 26 de Fevereiro. 
SANTA CECILIA. 
Principiará ás 8 horas. 


EDITAL. 


Antonio Vieira de Magalhães, Visconde de 
Alpendurada, do Conselho de Suas Ma- 
gestade Fidelissima, Fidalgo de Sua Real 
Casa, Commendador das Ordens de Chris- 
to,e de S. Mauricio e S. Lazaro, e Pre- 
sidente da Excellentissima Camara Mu- 
nicipal desta Invicta Cidade. 


aço saber: que no dia 28 do corrente 
F mez pelas 11 horas da manhã andará 
em praça para se arrematar nos Paços do 
Concelho o rendimento do lameiro situado 
dentro dos muros do Cemiterio Publico — 
Prado do Repouso — e o de toda a herva 


Cemitério. Igualmente se arrematará o ren- 
dimento do campo que fez parte da cerca 
do extineto Convento de Santo Antônio, A 
arrematação destes rendimentos será pelo 
tempo que decorrer desde a data da arre- 
matação até ao dia de S. Miguel, 29 de 
Seteinbro proximo futuro. 

As condições destas arrematações estão 
patentes na” Secretaria da Municipalidade 
para serem examinadas pelos pretendentes. 


mandei aflizar este edital e ontros de igual 
lheor nos logares mais publicos. 


reiro de 1856 — Domingos José Alves de 
Sousa, Escrivão, subscrevi. 
Visconde d'Alpendurada, 
Presidente. 


(187) 


LUCAS DOS SANTOS. 


CameLLEIREIRO EM Sr.º CATHARINA 
N.º 463, 1.º ANDAR. 


ONTINUA a receber assignaturas pa- 
ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
por 480 réis mensaes, podendo os 
Wm.º* snes. Assignantes servir-se todas 
as vezes que lhes aprouver, inclusive 
manda tambem às cassas particulares 
pelo mesmo preço; tambem satisfaz 
toda “a obra de cabello tanto para 

homens como para snhoras. 
[188 


ADMINISTRADOR da massa falli- 
da de Domingos José de Macedo 
| por este annuncio parlicipa a” todos 
os snrs. “credores da' mesma que o 
o snr. Juiz Commissario da fallencia 
assignou o dia 1 de Março pelas 11 
horas para se reunirem no, Tribunal 
do Commercio. para: approvação das! 
contas e julgar-se a Massa finda. 
[189] 


| tiLÃo de Algodão torcido branco, 


reiro às 11 horas da manhã. 


que nascer subre as sepulturas do mesmo | 


E para que chegue á nolicia de todos | 


| 
Porto e Paços do Concelho 22 de Feve- 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 4.º 
andar ha para vender cerveja bran- 
ca (Índia Pale ale) da fabrica dé Wor- 
thington & Robinson Burtoú-on-Trent, 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
|brica de Barclay, Perkins & €.º de 
/ Londres de superior qualidade e ven- 
| de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, cem lotes não menos de uma du- 
|zia de cada vez. [147] 


A rua de S. Nicoláo n.º 27 vende- 
se breu americano, em barriz. 
(132) 


O dia 25 do corrente ao meio dia 

na casa d'Associação Commercial 
hade ter lugar a arrematação amiga- 
vel dos armazens sitos em Villa Nova 
de Gaia na rua Go Sacramento n.º 45 
a 48, e dos bens sitos na: freguezia 
d'Eyriz denominados os Tanques. Of- 
ferece-se a garantia de conservar na 
mão do comprador o producto dos mes- 
mos pagando o juro de 5 por cento 
e dando as garantias necessarias. 

[159] 


ENDEM-SE 27 alqueires e tres-quar- 

tos de pão meado, de pensão an- 
nual imposta em varias terras das fre- 
guezias de Soutello, Turiz e Prado, 
do extincto julgado de Villa Cham. 
Quem os pertender dirija-se no Porto 
á rua do Laranjal n.º 120, em Braga 
ao procurador José Joaquim d'Araujo 
Peixoto, e em Perozello. ao procurador 
Ignacio José de Souza. [184] 


| FABRICA DE VELLAME PARA NAVIOS 


OURENÇO d'Oliveira & €.º, mestre 

vellas, com estabellecimento em 
cima do muro casa onde foi con- 
tra mestre do. snr. Cooper, por 20 an- 
nos: não só acceita encommendas de 
| pano; novo, como concertos; inclusi- 
vamente toma por empreitada o - ap- 
parelho de qualquer navio. Como 
garantia aos seus compromissos, ou 
defeito de suas obras, oferece o snr. 
Joaquim Duarte de Mattos, socio em 
commandita, [181] 


| DELO Juizo de Direito da 2.º Vara 
| e Cartorio do Escrivão Vilella, se 
| hade proceder no dia 15 de Março do 
| corrente anno por 10 horas da ma- 
nhã, nas moradas do Juiz de Direito 
na rua das Taipas n.º 63, na rema- 
| tação de uma morada de causas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
|jas, e serventias, cita na rua Noya de 
|5. João n.º 86'e 87, paraa rua dos 
| Mercadores comvos n.º 60 61 e 62 
| parte da qual he de natureza de pra- 
| zo de vidas foreiro no domínio directo 
ao Ex.” Visconde de Beire com a pen- 
são annoal de 203010 rs., é Laude- 
mio de trez um é parte allodial, lou- 
vada livre de todos os encargos, na 
quantia de 6:11 18000 rs., isto por 
deliberação do conselho de familia 
no Inventario por morte de Antonio Jo- 
sé Pereira de Oliveira. Os litulos da: 


' dita casa podem-se examinar na loja'| 
[169] | 
Pr A 


dus Canos n.º 4 a 6. 


S Administradores da massa fallida 
de Francisco Teixeira Pinto Gomes 
| 


po sur: Juiz: Commissario ordenou um 


| eredores chirographarios verificados, 


anpunciam a todos os credures, que | 3 


| dividendo de 17 por cento a tudos os | 


1.º 46, devendo todos os erederes 
licitar o respectivo mandado de 
gamento no cartorio do Tribunal db 
Commercio, a cargo do escrivão Pa. 
checo, [mm 


W. G. STARBUC, 


SURGEON GRE, DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4, 


Para New-York. 


O novo patacho por 
PM guez APARÍCIO capitão J 

Francisco Mendes, a sal 
até o dia 31 de Março proximo. Que 
quizer" carregar dirija-se a Osborn 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 

(190) 

FEL brigue inglez — ALABAMA — 6. 

pitão E. H. Rendall. Ainda pe 
erbe alguma corga e tracla-se com o su 


consignatario Carlos Coverley, rua Nova dy 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. (180, 


Paraa Ilha da Madeira. 
A escuna CRUZ 2.º, enpitão Ju 
nes; quem quizer carregar qi 

2 ir de passagem, dirija-se a Ap 

tonio Pereira da Cruz. (9% 


Para Pernambuco. 

Saniná logoque o tempo o per 
mittira galera FLOR DO PORT, 
O que se participa nos snrs. ms 
regadores e passhgeiros : caixa Manuel Pe. 
reira Penna, rua dos Ferradores nº 39. 


(104) 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 
dem A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
» nova de 1.º viagem sabirá con 
- muita brevidade por ter o su 
carregamento quasi prompto; recebe pass 
geiros para ambos os portos, e carga si 
para o Rio Grande: tracla-se com os ca 
xas Antonio álves da Cunhad C.º, na Pri 
de Miragaia n.º 31 a 33. (1158) 


Para o Rio de Janeiro. 


Para Bristol. 


À sair no principio de Marçy, 


q “Sahirá no dia 42 de Março 4 
EFE) O tempo o permittir a nova by 
ca “TEMERÁRIS, forrada de co: 


bre. Para o resto da) carg passageiros, 
| tracta-se com NE Mnrqude hr Costa Ju: 
mior em Cima do Muro n.º 7 ou na Balé 
ria dó Terreiro n.º 42 (157, 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL, = 


à Este navio que aqui deve aportt 

; breve, pouca denora. terl 
uleste porto 

Para carga e passageiros, trala-se con 

9 Caixa João Eduardo dos Santos, na. Práit 

da Miragaia n.º 157. (160) 


Para o Rio de Janeiro. 


VAL sahir com muita brovide 
de a nova e bem construido bar 
' “va PLORDE So SINÃO, forr 
da, de cobre, eapitão Alexandre José Alves 
quem-na mesma quizer carregar. oubirdt 
passagum para-o, que tem, excelentes com 


e o pagamento por inteiro aos pri-| 
vilegiados, o, qual se acha aberto des-.| 
| de já, e se realizará todos. os diass, 
| não santificados desde as 10horas da'! bordoss;.1.% (215, 
na Juntina 3.º feira 26 de Feve- | manhã até ás 3 da tarde, em Cas] Edo Mespontaçél, Di do, PARTA: 
(do Administrador Joaquim Ferceira” pe SS 
[91] +! Monteiro Guimarâee, na rua de Se João, PORTOs-TNPORRAPRIA DO (:LMMENCIS, 


modos e bom tractamento, apagar nest 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Frs 
cisco Lrumes des Canyalho:, o nas 
Santa Thereza. n.º:67,:.0u, aq -capilá 
rtegug auto em syn(14Bd 


o 
de 


